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        ANA MARIA SPADARI,
        no exercício da Presidência.

SENERGISUL - HÁ 76 ANOS AO LADO DA CATEGORIA ELETRICITÁRIA!

NOSSA FORÇA É A NOSSA UNIÃO!

ULPIANO

GRUPO CEEE,  MAIS  UMA  VEZ,
DESRESPEITA  SEUS  EMPREGADOS!

"Justiça é a constante e
perpétua vontade de dar a cada
um o que é seu."

O SENERGISUL encaminhou em 09 de fevereiro de 2017, ao Grupo CEEE, a Pauta de
Reivindicações aprovada em  Assembleias Gerais da Categoria, com vistas ao ACT 2017/2018,
solicitando a abertura da negociação com a Diretoria da Empresa. Diante do silêncio da mesma,
reiteramos a solicitação em 15 de março de 2017. A resposta só veio 35 dias após a entrega da
Pauta, quando o Grupo CEEE dignou-se a agendar uma reunião de negociação, inicialmente para
o dia 20 de março de 2017, depois adiada para o dia 22 de março. Assim, compareceram os
representantes dos Sindicatos à sede da Empresa, na justa expectativa de receberem uma
proposta objetiva, a qual pudesse dar início às negociações.

Todavia, o que se verificou, foi a repetição por parte da Diretoria do Grupo CEEE, do
mesmo discurso já conhecido, de que “os trabalhadores deverão assumir sua cota de sacrifício
para que se mantenha a concessão da CEEE-D”.  Discurso acompanhado, ainda, de ameaça
de redução de direitos dos empregados, incluindo novo reajuste inferior à inflação.

A postura da Empresa, ao receber os Sindicatos sem qualquer resposta objetiva às
reivindicações apresentadas, apenas ameaçando com a redução de direitos dos trabalhadores,
caracteriza-se como flagrante desrespeito ao seu corpo funcional, indicando seu desinteresse
numa efetiva negociação.

O SENERGISUL entende, que enquanto a direção do Grupo CEEE não se dispuser a
negociar de boa fé com os representantes dos trabalhadores, ao invés de apenas tentar impor
suas decisões, não haverá diálogo. Afinal, direitos não são negociáveis/descartáveis. São
conquistas de um longo processo de luta por dignidade e reconhecimento da Categoria. Não
aceitaremos chantagens ou ameaças, pois sabemos do valor e da importância do nosso trabalho.

Seguiremos na luta por nenhum direito a menos!

Não vamos permitir que se repita a enrolação de 2016! Se não houver avanço, pediremos
a imediata intermediação do TRT4/RS.


